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INTRODUÇÃO

Figura de subordinação, inferioridade e submissão, a mulher por muito

tempo foi confinada à viver sob o domínio e poder da figura masculina.

As relações de poder, na visão de Foucault, atuam como um

mecanismo de coação, disciplina e controle sobre os indivíduos. O

homem representa a força, a superioridade e a dominação e cabe à

mulher ser tudo o que for oposto a isso. Causador de grandes debates

e discussões, os direitos relativos ao corpo feminino ainda são

dificilmente compreendidos pela grande maioria da sociedade.

OBJETIVOS

O presente trabalho tem por objetivo analisar as relações de poder

partindo da premissa da luta por efetivação dos direitos femininos bem

como debater a polêmica questão relacionada à interrupção da

gravidez como um direito da gestante.

MATERIAL E MÉTODOS

Em sede de método historiográfico, estabeleceu-se toda a evolução

histórica das conquistas das mulheres bem como os progressos das

legislações no que tange a abordagem da interrupção da gravidez

dentro do ordenamento jurídico do país. Já o método dedutivo foi

empregado partindo de toda a complexidade do tema posto em debate.

Além disso, como técnicas de pesquisa, optou-se pela utilização da

pesquisa bibliográfica e da revisão de literatura sob o formato

sistemático.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Não se pode negar que a pessoa que mais sofre com tudo isso é a

mulher, que fica desprotegida tanto pela lei quanto pela saúde. A

igualdade entre homens e mulheres está longe de se concretizar de

fato. Pois a mulher ao realizar o procedimento de interrupção da

gestação é mal vista pela sociedade, tendo sua conduta, em algumas

dessas hipóteses, considerada como crime. Enquanto isso, o pai que

abandona seus filhos não sofre nenhum tipo de sanção. São questões

assim que mostram que reflexões sobre o tema precisam ser feitas e

acima disso, precisam ser compreendidas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Aqui infere-se a dificuldade de discussão sobre o tema em comento,

pelo fato de envolver questões éticas, morais, religiosas,

socioculturais, políticas e legais. Em decorrência disso, surge dois

movimentos diferentes um “pró-escolha” e o outro “pró-vida” (CUNHA,

2017, s.p.). O primeiro visa a liberdade da mulher, o direito dela dispor

do próprio corpo, o que acaba por permitir a realização da interrupção

da gravidez, o segundo, por sua vez, afirma que a vida se inicia depois

da fecundação. Com o entendimento que se tem hoje, pode-se afirmar

que o bem ofendido na prática do aborto é a vida em desenvolvimento

(FERRAZ; COUTO; 2019, p. 1820).
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